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WAS NGTON A adoção de 
uma lei federal estabelecendo a livre 
negociação entre empregados e em-
pregadores como regra para fixação 
de salários, como a (lies acaba de ser 
proposta tio Brasil, seria unia revolu-
ção nos Estados l'nidos. A idéia te-
tia pouquíssimas chances de ser se-
quer contemplada. A esmagadora 
maioria dos cerca de 100 milhões de 
americanos que vivem de salário tra-
balha sem contrato e recebe Q satã-
o e benefícios que o empregador 

lhes oli'rece. 
Entre os mais de 88 milhões de 

assalariados do setor privada, no fim 
de 1994, pouco mais de 1.1 ,.ou 9,(i 
milhões, eram sindicalizados (11á 20 
anos, mais de 25". pertenciam a sin-
dicatos). 1)estes, só uns 29",•,tinham 
seus salários negociados entre sindi-
catos e empresas. 1 Tm contrato cole-
tivo típico tem três anos dedin-açá(1 
e geralmente previ o (MIA, 4 sigla 
eui ingles para a cláusula. de corre-
ção pela variação anual do dedico (he 
preços ao consumidor. Ganhos de 
mérito ou produtividade são incluí 
dos com menos f•eqtiencia nos con-
tratos coletivos. Outros benefíciis, 
como férias. seguro de saúde k`, fun-
dos de aposentadoria são „também 
objetos de negociação. Não há fa-
nfm-ia lei que obrigue umaempresa 
a dar férias para seus empregados. 

"()s trabalhadores sindiçalizados 
que não têm contrato coletivo ,Ç ten-
tam recuperar seu salário it,eada 
ano, mas isso esta setornandacada 
vez mais difícil, porque o salário real 
está estagnado nos El 'A há-cerca 
duas décadas", disJohn Zafitski, che-
li' da divisão de salários do,departa 
mento de pesquisas econçanicas da 
AF1,-G10, a confederação dos-sindi-
catos dos EUA. 

() salário médio de unlitrabalha 
dor não sindicalizado é. Imjc, d§, 1:ss 
432 por semana. ( ) sindicalizaib> ga 
nhat l'SS por semana., 


